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O Centro Hiléia para o uso sustentável

dos ecosistemas da Amazônia

Amazônia: A situação

Apesar de todos os esforços e apelos nacionais e internacionais a destruição dos ecossistemas naturais da Amazônia continua inalterada e é hoje maior que em qualquer outra época. Economias sustentáveis só puderam ser implantadas em casos isolados e não tem força suficiente para se contrapor às economias destrutivas da  floresta.

Pastagens e monoculturas além da retirada de madeiras e de minerais levam a perdas florestais de enormes dimensões. Ao mesmo tempo, degrada-se os ecosistemas aquáticos por pesca predatória, envenenamento  e destruição das várzeas e igapós.

De fato vários esforços nacionais e internacionais, como o "Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropicais do Brasil - PPG7” produziram efeitos positivos, entretanto  o saldo  continua sendo  negativo.

Até agora, o desenvolvimento sustentável na Amazônia não ganhou força, apesar de pequenos produtores, pescadores, ribeirinhos e índios possuírem uma ligação intima com a natureza e estarem decididos a continuar utilizando métodos de cultivo adaptados aos ecosistemas. Os povos da floresta, que poderiam ser a linha de frente para um desenvolvimento sustentável, defrontam-se com crescentes dificuldades de sobrevivência. Cada vez mais jovens migram para as cidades por não acreditarem em um futuro na floresta, em condições aceitáveis.

Independente da necessidade de se combater de forma séria os culpados da destruição  indiscriminada dos ecossistemas naturais, temos que admitir que os povos da floresta ate agora não conseguiram juntar forças de contrapeso. Isto acima de tudo é um problema econômico.

Os baixos preços pagos pelos intermediários para os  produtos de plantio ou extrativismo mal cobrem os custos para a complementação alimentar, muito menos para educação e saúde. Apesar de cientistas terem calculado o valor dos ecossistemas florestais intactos em muitas vezes superior ao preço da madeira, na prática esse conhecimento não pode ser aproveitado até o momento. O valor teoricamente alto de frutas, seivas, plantas medicinais e outros produtos da floresta intacta continua na verdade resumido ao valor da madeira. Ã desvantagem generalizada dos produtores devido a estruturas econômicas pós-feudais,  agregam-se outros problemas tais como o analfabetismo, a falta de capital e as prédisposições políticas dos detentores de poder decisório seja no plano nacional ou internacional.

A fundamentação

Quando se pergunta porque o uso sustentável dos ecosistemas da Amazônia ainda não consegiu desenvolver uma dinâmica econômica, pode-se tirar duas conclusões básicas, fundamentadas na experiência de inúmeros projetos de preservação e fomento :        

· Não existe um elemento chave que possa levar a produção sustentável a predominar sobre as formas de uso destrutivas dos ecosistemas. Lamentávelmente há entre potenciais produtores e potenciais consumidores uma multiplicidade de problemas não solucionados. A produção e comercialização dos produtos dos índios, ribeirinhos e caboclos enfrenta  não só um, mas dúzias de problemas. O pequeno produtor da região Amazônica é freqüentemente analfabeto,  via de regra não sabe o que deve coletar ou plantar e como isso deve ser feito, ou como obter insumos e sementes. Em geral não recebe apoio técnico nem financeiro. Desconhece ou sabe muito pouco sobre estocagem, beneficiamento e conservação, bem como das  exigências de qualidade e higiene. Desconhece completamente os padrões  de exportação para outros  países. 

· Não existe um produto chave para o desenvolvimento sustentável da  Amazônia através do qual se possa chegar à inversão de tendências. Há motivos ecológicos e econômicos. 

Do ponto de vista ecológico, a centralização em  alguns poucos produtos deve ser descartada, já que gera uma utilização inadequada,  quebra os  complexos ciclos de nutrientes e leva à degradação do ecosistema. Só uma utilização diversificada, imitando a imensa variação existente na floresta tropical permitirá uma adequação ao ecosistema de modo duradouro.          

Do ponto de vista econômico, não se cria uma chance efetiva e duradoura de mercado, limitando-se a um ou poucos produtos isoladamente, já que a produção mecanizada em solos mais férteis fora da floresta tropical oferece muitas vantagens logísticas e econômicas.

No passado, isto pôde ser observado  nos casos da borracha, e mais recentemente, da juta, do guaraná entre outros. 

Mesmo um novo mercado ou produto será rapidamente absorvido pela indústria. Menores custos de produção e transporte dos produtos industrializados e a maior facilidade no contrôle da qualidade leva à perda de competitividade dos produtos artesanais.

Nossa contribuição

A Amazônia possui um enorme potencial produtivo. Será decisivo entretanto conseguir abrir mercado para  uma multiplicidade de novos produtos  que não agridam o meio ambiente e que tenham  alto valor comercial. Um problema crucial é a quase inexistência de vínculos entre potenciais produtores e  potenciais consumidores. Esta ponte terá  de ser urgentemente criada, entretanto os índios, ribeirinhos e caboclos tem pouca ou nenhuma possibilidade de viabilização.

As mais variadas instituições de pesquisa, autoridades e organizações de apoio tem envidado esforços para o melhor desempenho em atividades de extrativismo e pequena produção sustentável. Entretanto, a tarefa de passar a informação e os  conhecimentos numa região das dimensões e dificuldades da Amazônia é gigantesca.

Por isso criamos o Centro Hiléia. Queremos contribuir para que a natureza e a cultura da Amazônia tenham um futuro melhor, através da criação de forças econômicas próprias das populações locais  para se contrapor à degradação.

O nome Hiléia fundamenta-se em Alexandre von Humboldt, o grande cientista universal denominou assim a floresta Amazônica na ocasião da sua viagem pela América Latina.  

O Centro Hiléia

O Centro Hiléia  situa-se a 50 quilômetros da capital do Amazonas, Manaus, no centro de uma reserva ambiental particular denominada "Floresta da Vida", de extensão de 10.000 hectares. A administração do Centro Hiléia cabe à Associação Hiléia em Manaus e à "Forest of Life Int. e.V." em Munique, Alemanha. 

Nesta primeira fase, o Centro Hiléia já oferece uma completa infra-estrutura: Sala para seminários, arquivo / biblioteca, escritório, dois banheiros e acomodação permanente para dois colaboradores. Possibilidade de pernoite para até 20 participantes de eventos.  Há rede elétrica e  haverá telefone.

A reserva  "Floresta da Vida" foi criada há mais de 20 anos por Zygmunt Sulistrowski, um produtor de filmes polonês, que se domiciliou em Manaus e se naturalizou brasileiro. Desde então, ele preservou a área. Por dificuldades financeiras, partes da reserva tiveram que ser vendidas nos últimos anos, mas continuam preservadas e podem ser reintegradas.

Passo a passo, Forest of Life vai comprar esta reserva e passar a propriedade para a Associação Hiléia. A Associação Hiléia, fundada em maio de 2000 em Manaus, é responsável para a preservação. Por enquanto, 538 hectares poderam ser adquiridas e passadas para Hiléia. 

 Com o apoio da Associação Hiléia e "Forest of Life Int. e.V.", vai ser criado o Amazonas Park, um projeto turístico que visa por um lado divulgar mais a Amazônia para o Mundo, e por outro lado criar condições econômicas para que a Associação Hiléia possa garantir a permanente preservação da reserva. O lucro do ecoturismo vai cobrir também o custo das atividades  do Centro Hiléia, ligadas principalmente à melhoria das condições socio-econômicas das populações locais.

O Centro Hiléia  se dedica às seguintes tarefas: 

· Documentação: Centralizar e ordenar todo o conhecimento existente necessário aos pequenos  produtores e extrativistas. O arquivo do Centro Hiléia esta coletando toda informação sobre conhecidos produtos de extrativismo ou de plantio, bem como de seu beneficiamento e comercialização. Até o momento, estas informações estão muito espalhadas e de difícil acesso aos produtores rurais.

· Informação e treinamento: Repassar conhecimentos e promover a capacitação através de folhetos, programas de rádio, seminários e treinamentos. Todos os conhecimentos importantes serão transmitidos aos produtores através de impressos, programas de rádio, seminários e palestras. Muita informação já existente terá de ser adaptada a formas didáticas adequadas. Uma estreita cooperação com instituições públicas e privadas será decisiva para o sucesso.

Uma exposição permanente oferecerá uma visão geral de tecnologias apropriadas ao beneficiamento e embalagem de produtos bem como de tecnologias de preservação, energia solar, biogás, economia de energia entre outros. Muito é desconhecido ao povo Amazônico, detalhes técnicos, comparações de custos e preços são informações atualmente fora do alcance do pequeno produtor.

· Projetos com pequenos produtores da região. Eles objetivam essencialmente os seguintes aspectos: 

1. Melhoria da renda familiar e das condições de vida nas comunidades ao redor da reserva;

2. Diminuição da pressão antrópica (caça, extrativismo) sobre a área da reserva; 

3. Integração das comunidades locais com as atividades do Centro Hiléia; 

4. Acumulação de experiências e aperfeiçoamento de novas técnicas;

5. Apoio ao setor de pesquisa do Centro Hiléia, especialmente no campo de desenvolvimento de critérios de sustentabilidade;

· Pesquisa: Complementar conhecimentos sobre novos produtos, métodos de agregação de valor e  tecnologias adaptadas. Os principais campos de atuação do setor de pesquisa do Centro Hiléia são:

1. Desenvolvimento de novos produtos originários de uso sustentável dos ecosistemas da Amazônia;               .

2. Melhoria das formas de beneficiamento e comercialização de produtos já existentes;          

3. Desenvolvimento de tecnologia adaptada e barata;               .

4. Estabelecimento de critérios de sustentabilidade.

Para evitar trabalhos paralelos e repetidos, será promovido o intercâmbio intensivo com todos os órgãos, entidades e instituições ativas nas mesmas áreas.

· Manejo da reserva ecológica: Garantir a proteção e conservação da reserva ambiental.

Este setor é responsável pela supervisão e proteção da reserva. Como a reserva é cortada pela estrada Manaus-Manacapurú e cercada de pequenos produtores, torna-se necessária a presença permanente de vigilância para evitar a caça e a exploração indevida da reserva.

Em conjunto com o setor de projetos estão sendo desenvolvidas estratégias para a proteção efetiva da área. A participação dos moradores do entorno da reserva é decisiva. Educação ambiental junto a projetos e seminários, que visam melhorar a situação de renda vão contribuir para integrar os moradores no trabalho do Centro Hiléia. Empregos diretos na reserva e como guias turísticos no Amazonas Park estão sendo criados, entre outros. O Centro Hiléia vai capacitar as pessoas para estas atividades, inclusive com  cursos de inglês. 

Para a preservação  da reserva, que está cercada de áreas degradadas é importante criar um cinturão que minimize os efeitos laterais microclimáticos. Isto pode ser obtido através da formação de pomares mistos nas propriedades circundantes.

Além da proteção da reserva, este setor é responsável pela segurança e o apoio aos cientistas e visitantes durante sua permanência e seu trabalho na mata da reserva, oferecendo logística para transporte, acomodação, mantimento etc.

· Consultoria: Auditoria ambiental para Amazonas Park e desenvolvimento de critérios para ecoturismo.

O Centro Hiléia trabalha em estreita colaboração com as mais diversas instituições locais, nacionais e internacionais.

Contato:

Associação Hiléia

C.N.P.J.: 03.811.126/0001-34

Dr. Eije E. Pabst 

Rua Visconde de Porto Alegre, 34, C3 

CEP 69020-130 

Manaus - Amazonas - Brasil 

fone/fax   (0++92) 232-2800

e-mail: eije@usa.net 

Agradecimentos

Agradecemos à Associação ”Tierparkfreunde Hellabrunn München e.V.”, junto a qual o Centro Hiléia desenvolve um programa para a procriação e readaptação de araras.
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